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O duelo entre Valmir Campelo e 
Cristovam Buarque se transformou 
em um duelo de verdade, no dia das 
eleições, em Samambaia. 

A diferença é que dessa vez as ar-
mas não foram as palavras e trocas de 
acusações, mas dois revólveres cali-
bre 38. 

E, no lugar do derrotado, um mor-
to, o vendedor de vale-transporte 
Luis Carlos Pereira da Cruz, 38 anos, 
eleitor de Valmir Campelo. 

Èle foi assassinado com dois tiros 
pelo motorista João Firmino da Silva, 
33 anos, funcionário da Viplan e elei-
tor* Cristo, ygm Buárque, após urna 
discussão política. 0 caso está se-fido 
investigado pela 26aDP. 

Tiros — Os dois trocaram tiros no 
terminal rodoviário localizado entre 
as quadras 127 e 327, dentro de um 
pequeno restaurante, por volta de 
19h. 

A cena de bang -bang foi presencia-
da pelos vendedores Hélio Soares Ba-
tista e Marli Alves da Silva, funcioná-
rios do restaurante, e pela cobradora 
da Viplan, Maria José de Paiva 
Aguiar. 

Luis Carlos vendia vales-transporte 
na rodoviária, quando João entrou no 
restaurante e pediu uma Coca-cola. 

O motorista estava com um adesi-
vo do PT na camisa e começou a con-
versar com Luis Carlos, que defendia 
Valmir Campeio. Os dois discutiram. 

Hospital -- "Você é um safa-
do!", gritou João, depois de ter sido 
ofendido pelo vendedor. Luis Carlos 
sacou de seu revolver e disparou. 

O motorista caiu, mas conseguiu 
puxar sua arma. Disparou cinco tiros. 
Dois atingiram Luis Carlos, que mor-
reu ao dar entrada no Hospital Regio-
nal de Taguatinga. João levou dois ti-
ros, foi levado para o mesmo hospital 
e estava inconsciente até o início da 
noite de ontem. 

"Vamos começar a ouvir hoje as 
testemunhas", disse o delegado Lá-
zaro Duarte. 

 

Cena 1 a L14 	las»-aue votou em Valmir discute Cena 2 O vendedor Luis Carias caca e dá, um 
com Firrnino, que votou em Cristovamm 	tiro no tórax do motorista Firmino 

 


